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TEM A PALAVRA
O Tribunal de - Haia

Por Helena de Aragão

...Hora de ilusão ... Hora de
encantamento... Hora de má­

gua ...
Natal I ,

Sobem no ar ondas claras de
ternuras santas: abrem-se os co­

rações aos contentamentos puros.
Entram os lares em festa I

.

Olhos e almas iluminam-se de
beleza, porque de todos.os peitos
fogem, neste instante de mística
aíegría, as más paixões que cegam
e desorientam a humanidade.
Quer seja no recato sereno das

aldeias, onde vive a ingénua quie­
tação do sonhar, a conformação
contente do sentir, quer seja no

coração palpitante das cidades,
onde o ansiar é mais corrosivo e

--o vIsionar mais insatisfeito, ricos
e remediados celebram a con­
soada.
Para uns é singelo agrupar de

afectos, ao redor da mesa atoa­
lhada de estopa grosseira, mas
tão alva como a brancura das ne­
ves que vestem as serras, e das
águas correntes das quebradas.
Para outros, são divertimentos re­

quintados, paradas de elegâncias,
estonteamentos de luxo e de sa­

tisfação. Mas para todos esses a
hora é de alegría sentida, porque
lhes dá Vibração o mesmo influxo
cle amor.

, Nas ruas cresce o movimento
febril da 'multidão, que '\Iai afano­
sa, de casa em casa, à procura do
brinde mais lindo para' ofertar ao
ente que mais ama e quer conten­
tar. Nas vitrinas dos estabeleci­
mentos, o cálculo subtil da sedu-
ção procura realce para o que :Il::I
mais pode tentar e atrair compra-

.

i I
centrava o ret, toda a família realdores. E é pelas ruas das cída- }lO fim de três anos, depo 8 de
e o Governo. D. Carlos rece­des, reverberantes de luz reforça- ter assegurado a ocupaçã.o beu-o com um efusivo abraço, en­d8, todo um deslumbramento de � total de Moçam.bique, Mouzl- quanto se ouvia a musica e entu­faiscâncias e de coloridos! todo nho resolveu VIr à Metrópo- siásticas aclamações. A caminhoum aparato entontecedor ae ca- te para tratar. �a profunda remo- de sua casa, foi acompanhado porprichos' e de apetites. delação admlmstratlv� que pro- grandioso cortejo de cavaleiros,Há música alegré a cada canto, íectava. Chegou a LIsboa a 15
cavalgando à sua direita o infan­h' propósitos em todos os cére- de Dezembro de 1�97, onde �he te D. Afonso e o general Queirós,bras, cálculos e balanços em to- prepararam apoteóttca recepçao. e à esquerda, o comandante da

das 8S bolsas... Aqui se prepa- Ao encontro do vapor cPeninsu-
divisão, conde S. Januarto e o ge­

ra um baile, além se combina um lar. haVIa Ido uma galeota real, neral Lencastre e Menetes. Nos
serão. E todos -pensam na alegre que trouxe para terra Mouzinho dias seguintes repetiram-se as fes.consoada do Natal. e sua esposa, desembarcando-os tas e a Câmara Municipal rece-

(ÇoaoLOJ u a.a PASIJIA) na pçnte do Arsenal, onde se en. beu-o solenemente. Sentou-se à
____.---._...".._ _....._ mesa do rei, e na Sociedade de

Geografia recebeu das milos de
D. Carlos a medalha de Valor
Militar, tendo o próprio rei pro'
clamado o heroismo dos seus
feitos.
A che�ada do herói foi festeh••

da por todo o Pais. Nas cidades
que visitou com a esposa, f�eram'
-lhe estrondosas recepçôes. No
palácio da Bolsa do Porto houfe
banquete de honra, e ai, no famo.
so salão árabe, com a maior so­
lenidade, recebeu Mouzinho, co.

por 8ltmana
mo oferta da Associação Comer-

� cial, uma espada de honra, escul-
pida por Teixeira Lopes.
Depois de merecido descanso,

em Março de 1898 fez a sua gran­
de '\Iiagem ao estrangeiro, julga-se
que sugerida por D. Carlos. Foi
acolhido com as maiores defe­
rências pelo governo inglês, pelo
presidente da República France­
sa e por Guilherme II, imperador
da Alemanha, que lhe significou
especial apreço pelas suas bri­
lhantes qualidades militares. Es­
ta viagem dera-lhe ensejo de
sondar as disposições daquelas
potências acerca das colónias
portuguesas.
Em Abril preparaVa-se para re­

gressar a Moçambique. Os inve.
josos, passado o entusiasmo que
empolgou a Pátria, começaram a

JI ACÇÃO jurídica pro­
posta por Portugal à

!!!! União Indiana, perante
o Tribunal de Haia, é

um grande exemplo ofere­
cido .ao Mundo e revela
bem as tendências pacifis­
tas do Governo Português,
que, na defesa intransigen­
te dos seus direitos, apela
para o mais alto Tribunal
do Mundo a que as duas
Nações em litígio se têm
de subordinar como mem-

CRÓNICA
do Natal

QUEM vive na provincia,
provà velmen te, não

a sentirá com tanta acui-
dade e tLlo angustiosa·

mente o problema crucian­
te de fazer esticar o modes­
to ordenado' até dar para
uma renda de casa avulta­
da, educar sofrivelmente os

filhos, andar e os seus ves·
tidos de forma a que se não
torne reparado pelos seus

superiores e por aqueles
que lhe são iguais e, ,sobre-

EM 15 do corrente mês, vai ser
prestada homenagempüblíca à

professora do ensino primário, sr.a
D, Maria dos Anjos Neves. No
cNotícias do Algarve. lançou-se a

ideia de tal homenagem. Nada
mais justo, nada mais simpático:
justo, porque a homenageada de­
dicou uma vida inteira à honrosa
e produtiva missão de preparar o
caminho da cultura a inúmeros

jovens - algu�s já gui�dado� a

avôs, na actualídade; e stmpãtico,
porque, nà verdade, tudo, qua.nto
represente homenagear com JUS­
tiça encerra uma enorme percen­
tagem de simpatia!

, Tenho acompanhado, através
das colunas deste nosso jornal, a
marcha de tal iniciativa. Vozes
de antigos alunos, espalhados por
todo o nosso pais, têm chegado
para compartilhar em tal movi­
mento de tão simpática significa­
ção. Estou certo de que muitas
outras vozes se farão ouvir, ainda.
E até ao dia dessa homenagem,
novas vozes serão escutadas, com
a simpatia da sua solidariedade e

admiração por D. Maria dos An-
jos Neves.

T
------

Fui seu aluno. A ideia arras-

Â:ENCERRA - SE HOJE ta-me, nestes momentos, para o,
-

mocinho de bibe que, juntamente 'I
'

,A SEMANA DO HOSPIT IL com o hoje respeitável padre dr, ,

li Sezínando de Oliveira Rosa, era
'

dos mais pequeninos da classe

DB mlSERICÓRDIB DESTB YILH mais adiantada ..•
-

E certamente'

por sermos os dois mais peque­
rios da classe, é que Unhamos a

Com a concentração dos dona- preferência dos professores, na

tivos e sua entrega à Santa Casa colocação dos alunos.' Estávamos
da Misericórdia, procede-se hoje sempre na primeira fila, para qual­
à conclusão da «Semana do Hos- quer explicação, Nesse tempo,
pítab desta víta, As comissões com escola sem as;condições da
nomeadas têm 'desenvolyido atu- actual; certas explicações -eram
rado esforço nas suas áreas con-. dadas mesmo à beirinha da secre­
celhías, em vista a conseguirem táría do professor-, . E assim se

que este movimento de solidarle- justificava a chamada para a van-
dade seja coroado de êxito, em guarda dos dois pingentes... Obenefício duma instituição que Abstraindo, por agora, a muita
bem merece ser ajudada por simpatia pessoal que, certamente, ..
todos, sem excepções. a gratidão enfeitou no nosso co- -

,As pessoas que ainda não te- ração, considero da maior justiça
nham feito entrega do seu óbolo a homenagem que vai prestar-se.
à Comissão de Recolha respec- Não basta dizer-se que este e

tíva. poderão ainda fazê-lo no aquele professor deu a sua vida it
(CoJlTlaUA aA 4& PASIIIIA) ,CoaOIlUI aA 4.' PASIIIIA)

---------------------------���---

COMEMORANDO O CENTENÁRIO DE MOUZINHO _DE ALBUQUERQUE

AS CAUSAS DA MORTE DE MOUZINHO
pgr:.o DR. VERGtLIO PASSOS

JUSTA HOMENAGEM

Gosto dos poetas, Amo-os.
Um grande poeta é, para o seu

povo, uma incalculável riqueza.
O meu amigo A. Brás, quando
Paul E'luard morreu, dizia:
,«Estou triste.' Triste como se
morresse uma criança ou uma:
flor. Porque os poetas; as

crianças, as flores, sao tnumos
da vida.
E' um beta pensamento ex­

presso numa bela [rase, então
não é P Que pena tenho de nao
ser minha. " As ceses sou inoe«
Josa. Nunca uos acontece-u ji
lião é minha, bem} mas posso
adoptá-la. Vamos nós t040s

N A N O S S f L O lA , N O A N O F I N D O adoptá-la ji
,

'. .

d
. l' Pelo menos

o ÚDlCO centro ln ustría
- - ,

do Sul do Pais onde o pei- Há meses, e «Faffu'SCO& era

xe não faltou como se tem um gatinlto miserável• Bstou a

if d 'd ' ,recordá-lo: .sentado nas patasven lC,a o e� to os os ce.n- traseiras, em cima de um vaso.
tros piscatórios, desde L1S- Uma estranha flor, preta e bran­
boa até Olhão. De todos ca, só olhos, que de repente, ao
os portos de pesca, o mais mais ligeiro ruido, saltava do

gravemente afectado pela vaso e. se perdia n08 telhados
.

d di h foi prõstmos. -

ausência e sar 10 a 01 o Agora d um senhor gatolgore
de Setúbal, que atravessa (ellaOLOJ'" I,· PAa�AI
uma crise de pesca e---

conservas de proporções � U A : � � rA IO-III A G I'llassustadoras. Não sabemos
quantas fábricas de censer-

A H O N R O S' A
·

vas, daquele que foi -em

tempos o maior centro con- •

S 'S a- Oserveiro português, pode- m I '

rão sobreviver a esta crise,
--

E dá que pensar também a DO PROfESSOR PRIMARIO DEVE
pertinácia dos industriais SER DEVIDAMENTE PRESTIGIADA
sadinos que, lutando desde
há anos com uma crise que
apenas foi interrompida
esporadicamente em 1954,
persistem e m manter as

suas fábricas nessa zona,
da qual a sardinha parece

(ÇO;�Q� ·

,

I"e�$
Por MAlIA lIANOELA NUNES'

Três,letras mágicas
Das mãos sâõias de Einstein

a ave poderosa voou. Voou,
deu a volta ao mando, Os ho­
mens olham, as-sombrados, as
'tres letras mágicos da nossa

época: E=MC2 ... Isto é, a

energia é igual à massa multi­
plicada pelo quadrado da aeto­
cidade da luz no oâcuo, Nesta
Igualdade humilde assenta,' em.
grande parte, o futuro dos.po»
vos. Se os governos se serat­
rem dela para bem da humani­
dade, que belo, luminoso camt­
nho será desbravado por-aqueta
simples charrua de três peças {,
Se, porém, for aplicada em :ar­
mas de destruição em massa e
estas forem usadas, a vida de­
saparecerá da face da terra •.•
E', preciso que todos' nós sai­

bamos desta altematioa, Simi
é preciso, para estarmos mais
aptos a defender a esperança, o
futuro, a vida. Para vencer o

perigo, há que ter conecten­
cia dele .••

Filho adoptivo

,

A JANELA
DA SAUDADE

Esta canoaeinha típica barquinho da nossa costa, balouçando .. se suave­

mente nas água� cristalizadas do mar algarvlo, é uma miragem da inacti­
vidade a que durante três meses são remetidos os n�ssos barcos, após uma

faina insana de nove meses de luta em procura das riqueaas do nosso mar.

ESTAMOS a tocar o final
desta iniciativa, que se

II impunha como um im-
perativo de consciên­

cia, e, mercê da compreen­
são de alguns antigos alu­
nos da profe"sora D. Maria
dos ,Anlos Neves, a inten­
tada homenagem vai levar­
"se a efei to, conforme o

pre\tisto. Dizemos «al.
guns,., e não cmuitou, por ..
que, infelizmente, nem a to­
dos havéria chegado a 'no ..

ticia deste movimento de
gratidtto à sua professora,'
ou talvez na maioria dos
antigos alunos, em situações
modestas, vencesse o escrú­

pulo injustificado dejunta­
rem a sua pequena compar­
ticipação à dos outros que
mais podem.
Felizmente que nem to­

dos assim pensaram, por­
que o que mais importa.va
era marcar o acto de pre·
sença e deixar o seu nome

ligado ao acto que vai efec­
tuaNle e à lembrança que
a distinta: mestra vai rece·'
ber, em nome de todos os
seus antigos disCipulos, nu­
ma prenda de recordaça.o
afectuosa.
Duma carta que o nosso

(COIIOr,\11 1:IA a.· P4GIU)

Pal' A. Vicente Cemplnaa

bros da Organização das
Nações Unidas.
E' incontestável que Por­

tugal esgotou a sua .paciên­
cia, tentando conciliadora­
mente resolver o problema.
Mas a atitude da União,
Indiana, indigna de uma

nação que apregoa o paci­
fismo e vai massacrando

populações, invadindo ter­

ritórios, usurpando direi­
tos e fomentando desor­
dens, não merece outro
tratamento.
E' perante, o Tribunal

que há-de explicar a inva­
são do território de Dadrá
em 1954, depois de o ter

isolado rigorosamente, cal­
cando aos pés o tratado
assinado em 1779 entre

Portugal e o soberano de

Punem, dando-nos o direi-
(CoaOLUlRA �,' P.{GI11IA)

apresenta

UMA [R��I(A
tudo, ter a paparoca asse­

gurada.
Muitos patrões haverá

que são capazes de reparar
na vestimenta e no calçado
dos seus empregados, mas

que nllo lhes pagam de har­
monia com as suas exigên.
cias, uns porq ue não podem
e outros porque não querem.
Quando digo (quem vive

na província", não quero
significar que as necessida-

INf3IU
o mais alia valar

de todas as tempos
,0' MONTANfiE DO PEIXE TRANSACCIQ'N_ADO.- ..... __ . ...

.... . ....... -. --
-

ANO que terminou foi
muito frutuoso piscató­
riamente para Vila Real
de Santo António. Sal­

vo curtas pausas derivadas
da circunstância do. tempo,
pode dizer-se' que foi este

notar defeitos na admínístração
de Mouzinho, criticando as «con­

cessões. que fizera. O comtssã­
rio régio, embora afirmasse que
enenhuma concessão havia feito
que pudesse prejudicar a índüs­
tria nacional, não conseguiu fazer
parar insinuações e ataques de
que era alvo no Parlamento e na

Imprensa, '

No entanto, ccntínuava decidi­
do a enfrentar a adminlstraçâo
colonial ••• com a condição de as

-

(CoIITmU& ... 4.' PAsmA) (CUro[¡OJ lÍA 4,' PASlJlà)

���������������.

ANO NOVO
Ano feliz'

Pos NA.TÉRCIA. A.LGARVE

QUANDO o velho ano eso, mente a chegada de mais
tá prestes a entregar um ano.

'

- o corpo e a alma a Há petiscos e guloseimas,!!!!I! Deus, a maioria dos canta-se e toca-se, e todos
mortais solta esta frase à porfia s e empenham em

corren tia e enigmática: ditos jocosos e em boa
éAno novo, ano feliz? disposição.

, Mais um ano a ligar ao «Oh, homem I essa cara
rosário dos que vamos não é para uma noite
vivendo. destas •.• :.
Englobando em si espe- Esta frase é sempre dita

ranças, ilusões e arvorando quando algum cavalheiro
patrioticamente um ceptro, da reunião se mostra tris­
eis que chega um Novo tonho ou taciturno.
Ano. Se alguma rapariga tam-

- Na noite que antecede o b é ID parece entristecida,
primeiro dia do ano, em dizem logo as outras:
todas as casas, ou quase .Oh menina I muda de
todas, se festeja alegre- (CoaOLUl .. 3 •• P4S1J14)

... �MI. 1956
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P E S S OArS'
Partidas e Chegadas

Tose Cândido Monteiro
Solicitador provisionário

Escritóriol Rua Cândido dos Refs, 81

D. Maria del Carmen Sanches de
Ramirez.
Foi celebrante o pároco desta

freiuesia, rev. Silvério Ferreira da
Silva.
Após a cerimónia, os noivos re­

iressaram a Odeleite, onde passa-
ram a lua de mel.

.

Aos noivos, desejamos muitas fe-
licidades. - e. ,

Uma justa
HOMENAGEM (¡(7IN£�tk===---

DEFESO DA PESCA
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)
ilustre conterrâneo José Ba­
rão, jornalista com nome

TAVIRAfirmado, nos escreveu a

sígnificar-nos o seu apoio
a esta homenagem, salien­
tamos um passo em que nos

diz tencionar' comparecer
nesta festa ede reconheci­
mento à mestra a quem
tantos devem alguma coi­
sa do que são hoje»,
Com efeito, somos nós

que temos ° dever de aca­

rinhar e agradecer o pro­
dutivo esforço do digno

Do meu diário professorado primário, na

Olhei com insistência o sujei- pessoa desta veneranda sea.

to que ia na minha frente. Um nhora, tendo em mente que;
homem ainda novo e forte, sau- apesar de o Estado lhe sa­

dâoel, devia ser alegre, não é? tisfazer os ordenados (ma­
Pois não acontecia assim. � es-

gros, por sinal), a nossa día,
tia de negro, e a tristeza tinha
campo à uontade para se es-

vida de gratidão perante Bairro fara .

praiar nos seus olhos. Mas de quem desvelamente ajudou O unico bairro para pobres que
onde o conheço? De onde o co- a formar o nosso espírito temos nesta cidade, le¡¡ado em feliz

nheço eu, santo nome? De onde? Ó derá t ib 'd
hora e com a melhor das intenções,

Um relâmpago ilumina, subita-
s po era ser re ri U1 a continua abandonado por quem

mente, umaface miuda e pálida com estima e apreço. Por- .podía e devia manter a sua exis­

de um rapazinho de treze anos, que a solicitude dum mes- -tência, Os telhados a cair, a fa­
com uma madeixa de cabelo es- tre tal como a dos pais -.chada, portas.e ]anelas_ no maI�
preitando-lhe, curiosa, para os

'

h
' d' h

'
' completo desleixe que nao se com-

olhos azuis.
nunca avera ln erro que preende, A rua onde o mesmo se

-Como está o seu menino?- a pague, nem jamais poderá encontra instalado, como mais de

perguntei: ter equivalente senão na uma �ez ,temos dito, encontra-se

locou a aba do chapéu. Fez moeda dos sentimentos. em .míserâvel estado� Chamamos

menção de se levantar mas se- E" t t d para o caso a atenção de quem

gurei-lhe o braço. So�riu, com ,IS o que pre en emo,s de direito.

esforço: I
manIfestar, no agradecí-

-o meu menino... menta que vamos patentear
Obras no farclim

Também eu sorri. à sr.· D. Maria dos Anjos, Com um fim louvável, a Cá-

-Sim, era um menino ... Ago- ao jnesmo tempo em q ue
mara mandou alargar a rua lateral

ra é um homem, claro. ao lado do rio Guão, tendo que
-Agora não é coisa nenhu- se exaltará a elevada mis- sacrificar uma faixa do Jardim a

ma... 'são do ensino infantil, ta- fim de a dita rua poder dar passa-
Bmpaltdect, refa importantíssima e bem gem a camiões e outros veículos de

-Morreu, há dois meses. Uma elevada, a que é forçoso grande porte, e pensa arranjar con­
dor de alma, minha senhora venientemente o pavimento da re­

Um homem de vinte e um anos, atribuir o merecido prestí- ferida rua, melhoramento que há

foi uma leucemia. Um homem gio e consideração. muito tempo se impunha. Embora

que era a alegria da minha casal E damos por concluída a' tarde e devagar, pouco a pouco

Silenciou, balançando a ca- - d f t
vamos verificando alguns melne-

beça, gravemente. E voltou a recepçao e o er as, com o, ramentos.

repetir, numa vo.. [anhosa e registo das seguintes impor-,
áspera: tàncias recebidas até hoje:'
-Uma dor de alma, uma dor Transporte. 1.010$00:,'de alma ...
Entre mim e a cara barbada António José Palermo !

e triste, o rostosinho miudo e (Açores), por seus

pálido, de orelhas quase trans- filhos... • •

parentes ..•. Nitido, embora um Dr. João Domingues
milhão de pérolas coloridas es- Medeiro's (por seus
totrasse nos meus olhos. filhos). • • • •

JoãoManuel Nunes Ca-
vaco. • . • �. -.-

Álvaro L. da Conceição
¿¡¡iUi D proplg,i "loUci,s do Alg",." M����riM�W��)Mas:

carenhas (S� Tomé) •

findo, pelas 12 horas, a cerímõ- Eng. Orlando Vieira
nia de casamento da sr.a dr.a D. Rodrigues (Lisboa) •

Maria Isabel Pais daSilva, genti! Emídio Passos de Li­
e prendada filha da sr.a D. Sil- ma (Lisboa) ', • •

vina Pais da 'Silva e do sr. Ma- Emílio Tenõrio Piloto
nuel da Silva, conceituado comer- (por seus filhos).. 2Q$00,
ciante da praça d e Coimbra, António V. Campinas. 25$00
com o sr, dr. Jorge Manuel de Total • 1 575$00
Oliveira Fagulha, filho da sr.a D.

• • • •
.

Ana de Oliveira Serejo da Sílveí-
---­

ra Fagulha e do nosso prezado '575'J � 'S:t � � @'
amigo sr. Virgílio Ferreira Fagu- W4 i)���
lha, director do Distrito Escolar
de Faro. Glória Putebol Glube
Ser'liram de padrinhos, por pare A fim de celebrar o cOia dO'

te da noiva, a sr.a dr.a D. Maria
Luisa Pais de Sousa e Silva e Glória', realiza esta prestigiosa
seu marido, sr. dr. Hildeberto colectividade um a!1imado baile,
Pereira de Sousa e Silva, e por hoje, dia 8, com a magnífica or­

parte do noivo, a sr.a dr.a D questra Imperial Jazz, de Tavira.

Paula Carolina de Barros Ponce O baile terá início pelas 21 horas.

Leão Pais Ribeiro e seu marido, lJusltano Putebol Glube
sr. dr. José Pais Ribeiro, ilustre No Salão de Festàs deste simo'
Delegado de Saúde do Distrito

pático clube, realiza-se hoje, dia 8,de Faro.,
ó' I" pelas 21 horas, um esplêndido bai-

A cenm ma re 19losa, que s: le, que será abrilhantado pelo óp·; ALOOUTIM
revestiu de grande pompa, acorn timoconjunto Vera-Cruz, de Por.'
panhada a órgão pela tia do noi-

timão.
\lo, sr.a D. Noémia Fagulha Fi-

,

gueiredo, foi presidida pelo rev.
dr. Sezinando Oliveira Rosa,
digníssimo secretário geral da
Acção CatóUca e amigo intimo do
noivo e de seus pais, que no final
da missa proferiu uma vibrante
alocução, salientando ter sido o

noivo seu aluno e companheiro
na LIga Escolar Católica, quando
este frequentou o Liceu de Faro.
Segulu.se, no salão da Casa de

Repouso das Dominicanas, um

piimoroso copo de água, que de­
Correu num ambiente de elevada
dll!Íi#ção e que deu lugar a quenA
tes e \librantes brindes.

.

Os nol\los, a quem desejamos
as maiores felicidades, seguiram
em viagem de napcias para o

norte ao País,

(CONCLUSIo DA 1.& PAGINA)

do, de pelo lustuoso e farto.
Com uma estranha psicologia
ou, bem vistas as coisas, talvez
não tão estranha como pareça.
Quando tem fome aproxima-se
de mim, roça-se no meu roupão,
deixa que a minha mão lhe pou­
se no focinho redondo e lhe per­
corra ó lombo arqueado. Dou­
-lhe de comer - e aí está ele a
meter-se pelos cantos, a fugir
de mim. � ertjtco que o medo,
ôom a barriga cheia, é próprio
das classes privilegiadas. Pelo
menos, entre os gatos.

Entrámos, no dia 1 de Janeiro, no
defeso da pesca da' sardínha, nesta
zona do País. Por este motivo, os

cercos e as traineiras da nossa cos­

ta só voltarão ao mar no dia 1 de
Abril.

ODELEITEEsteve nesta vüa, acompanhado
de sua esposa, o sr. engenheiro­
-agrónomo jorge Falcão Risques
Pereira, nosso prezado assinante

-

na capital.

Passa&,.m do ano

Na noite de 31 de Dezembro,
Tavira festejou à sua maneira a

passagem do Ano. O «Café Arca­
da» realizou «réveillon», que foi
regularmente concorrido. A "SO­
ciedade Orfeónica» organizou um
baile com ceia à americana, estan­
do a sua sala imensamente concor­
rida. Nos outros cafés locais hou­
ve ceias' até às tantas da ma­

drugada. À meia-noite, lançaram-se
foguetes e na hora solene da
entrada do ano ouviu-se um mor­

teiro e m toda a cidade, dando
início ao Novo Ano. Este ano, por
ser bissexto, entrou às escuras, pois
a luz nas ruas apagou-se, como de
costume, às 11 horas. Vamos a ver

como o novo ano se porta. O prin­
cípio já não foi bom de todo ...

Esolar.aim.ntos n.o.ssáriol

A fim de desfazer mal entendidas
declara o signatário que é corres­

pondente do semanário regional
«Notícias do Algarve», acérrimo de­
fensor da nossa provincia.
Outrossim, também declara que

apesar de ter pouca instrução, que
é limitada a instrução primária, não
plagia nem copia banais notícias
que referentes a Odeleíte têm sido
publicadas, e nem tão pouco preci­
sa de que lhe façam cópias que te­
nha que assinar e tomar a respon-
sabilidade. "

Embora apoiado moralmente por
entidades que merecem consídera­
ção e estima, sou o único responsá­
vel pelo que escrevo, não como se­

cretário, mas como único e exclusi­
vo autor.
E mais; se alguém com algo de

instrução.,. encontra no noticiário
prosa que não se adapta à mentalí­
dade do correspendente, o que aliás
até podia ser obra dum aluno da
3,' classe, tal é a sua vulgaridade,
ou tem pouco espírito de assimila­
ção ou é simples supedania duma
cabeça •. ,

E fico por aqui por ter prometido
não ir além do noticiário que se

prenda com o desenvolvimento da
minha terra, o que é meu veemente
desejo, apesar dos revezes que tenho
sofrido, para que não seja amanhã
o calvário de meus filhos.
Procurar-ampliar sãos principios,

defender causas justas, não afivelar
máscaras de hipocrisia e desejar o
bem comum, dignifica todo o por­
tuguês que se preza, aos olhos da
Nação.

Autoridad••

Por informação verbal, soubemos'
que recentemente foi nomeado re­

gedor desta freguesia o sr, Amândio
Estêvão Horta, conceituado comer­

ciante, Na pujança da vida, recto
e de espírito empreendedor, espe­
ramos nos ajude a fazer uma fre­
guesia maior.

Aniv.raáriol

Fizeram anos, em 6 do corrente,
as seguintes pessoas: D. Maria Gue­
Ihermina Alberto, D. Ercílía de
Brito Quintine, a gentil menina
Palmira Catarino Cavaco e o sr,
Alexandrino Alberto de Macedo Xa­
vier Cavaco; que completa 20 anos.

A todos, muitas felicidades e lon-
gas repetições anuaiS'. '

,C. ,

'Hotíol.. '...oal.

Em serviço profissional, tivemos
o prazer de cumprimentar nesta al­
dera o nosso amigo sr. Daniel Ro­
drigues Palma, ccnceítuado alfaiate,
com residência na vizinha aldeia
do Azinhal, que na qualidade de
agente da «Sínger» nos deu a agra­
dável notícia (te estar a organIzar
um curso de corte e bordados, nes­
ta localidade, que brevemente co­

meçará gratuitamente.
Gentilmente, a sr." D. Glória Al­

berto da Silva Cavaco, grande ani­
madora de trabalhos de corte e cos­

tura, cedeu uma das suas moradias
para o efeito.

*
.

Fomos informados de que breve-
mente a sr.· D. Herminia Rita San­
tana irá fixar residência em Coim­
bra, em casa de sua filha.

•

En,contra-se a passar as festas,
em casa de seus pais, a gentil e

prendada menina Maria Gomes Ro­
drigues, aplicada e mui distinta
aluna de enfermagem, filha do nos­

so amigo e assinante sr. Manuel
Rodrigues, industrial e proprietá­
rio, a quem apresentamos os nossos

parabéns.

* •

Movim.nto cI. 'flavio. no Porto
cI.lina a..1 cI. Santo Ant6nlo
De 31 de Dezembro a 6 de Janeiro:
Entrados:

GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
Tânger, vazio.

ALABE, Panamenho, de 1. 595 ton.,
de Santander, vazio.

LAVE�OCK, Inglês, de 1. 209 ten.,
de CadIS, com-carga em trânsito.

TERC EIRENSE, Português, de
1.295 ton" de Lisboa, com carga
em trânsito.

Saídos:
JOSÉ MANUEL, Espanhol," ¡jàh
Tânger e Ceuta, com folha. 'de
flandres, recípíentes para conser-

vas e pedras de estiva. '

GRANDSON, Suíço, para Génova,
com conservas.

LAVEROCK, Inglês, para Dublin e

Brístol, com alfarroba e sardi­
nhas em conserva.

•

FARMAcIA'DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de'

7 a 13 de Janeiro, a Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda - Tele­
fone 64.

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, n a nossa Redacção, o
nosso prezado amigo e assinante
em Lisboa sr, dr. Emygdío Lima,
acompanhado de seu filho sr.
Emídio Passos de Lima.

*

Retirou para Lisboa, depois de
ter passado algum tempo em casa
de sua irmã, o nosso prezado
assinante em Lisboa, sr, joão
Faustino, acompanhado de sua

esposa e filhinha.
*

A passar o Ano Novo, esteve
nesta víía em casa de sua 'família,
acompanhado de sua esposa, o
nosso estimado assinante em Lis­
boa sr, Manuel António Caldeira.

*

Esteve nesta víla o nosso pre-
-zado amigo e assinante em Mér­
tola, sr. António Passos de Lima.

•

A passar a quadra festiva, este-
ve nesta víla, acompanhado de
sua esposa, o nosso estimado
assinante e distinto colaborador,
sr, cap. António Gonçalves, resi­
dente em Setúbal.

""

Acompanhado de sua esposa,
esteve em Huelva a passar o Ano
Novo o nosso prezado assinante
Ei amigo sr. Eugénio José Farinha,

""

Vindo de Tânger, encontra-se
nesta vila, de visita a sua família,
acompanhado de 'sua esposa e

filhos, o nosso estimado assinante
e amigo residente naquela cidade
sr. Manuel José Dias.

•

Seguiu, h á dias, n o paquete
.Quanza», para a província de
Macau o nosso prezado amigo e

assinante sr, cap. Rui Lopes da
Trindade e Lima, filho do nosso

amigo e prezado colaborador, sr.
prof. José da Trindade e Lima.

•
.

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta víla, onde veio pas­
sar as. férias do Natal, o nosso

prezado assinante sr, eng. Fran­
cisto' Ortigão Gomes Sanches.

BBvIsta 'PUEBTH DE EBPBÑI'
Acabamos de receber on.· 1 des­

ta bela revista aiamontina, referen­
te aos meses de Novembro e Dezem­
bro, a qual se apresenta como bo­
letim informativo do "Centro de
Enseñanza Media y Profesionah
daquela cidade nossa vizinha. .

.

De �agnífica apresentação gráfi­
ca e optima colaboração literária,
técnica e comercial, em que se fo­
cam as actividades e os problemas
principais da linda urbe andaluza
- porta de Espanha para ,quem dei­
xe Portugal per-esta fronteira - tem
agora Aiamonte o órgão jornalístiéo
que lhe faltava. .

.

Agradecendo a gentileza da ofer­
ta, desejamos êxitos e longa vida, ,à
nóyel revista «Puerta de España»;
CUlO corpo redactorial daqui sauda­
mos muito cordialment...-,.' .,;".'-"¡.,,
-_...._-_ ....____.

Bancla d. Tavira

Mais um ano que findou e a
nossa Banda de Tavira continua a

manter-se, devido especialmente à
boa. vontade da Câmara e de al­
guns «carolas» que pagam a sua

quota para que a mesma não desa­
pareça. Pena é, segundo temos
ouvido a mais de uma pessoa que
tem acompanhado a referída Ban­
da desde há muitos anos, que a

mesma não corresp.onda ao que era
de esperar. No, .passado mês de
Dezembro, com seus feríados oficiais

. tradícíonaís, passaram despercebi­
dos sem um concerto sequer nesses

dias, quando toda a gente estava
disposta' a ouvir a nossa Banda,
por não haver mais distracção al­
guma na cidade. O 1.° de Detem­
bro e o dia l.· de Janeiro passaram
em branco nesta terrà de belas tra­

dições musicais. \

Oxalá o novo ano seja mais bem
compreendido por quem está à
frente dos' destinos musicais em

Tavira, são os nossos votos.

50$001
¡

50$001
20$00,

20$00'
. , 200$00:

ÕO$QO

100$00"

Tivemos o prazer d� insc��ver
como assinantes do nosso [ornal
os srs, António Rodrigues Xavíer
e José Frañclsco d o s Santos,
ambos por indicação do nosso
assinante sr, António Alexandri­
no M. Cavaco, e por' ordem do
sr, Aritónio Vicente Campinas, o
sr, António da Encarnação
Viegas.
Igualmente, deram-nos o prazer

da sua inscrição os srs. Eurico
. Duarte Baltazar, Francisco da
Palma Vilão e Manuel Fernandes
Duarte e ainda o Ginásio Clúb
de Faro.
A todos, os nossos agradeci-

mentos. . .

•
"

Encontra-se em Lisboa, aonde
foi passar a quadra festiva, o
nosso prezado amigo e assínante
sr, dr. Manuel Pereira Fernandes
Vargas, acompanhado de sua es­

posa e mãe.
*

Regressou de Matosinhos, on-
de esteve durante algum tempo, o

nosso prezado assinante sr. Má­
rio Borges de Sousa.

•

Acompanhada de seus filhos,
regressou de Matosinhos a sr.a
D. Ivone Munhoz Samüdío,

•

Vindo de Lisboa, esteve em
casa de seus pais, a passar o 'Ano
Novo, o nosso estimado amil!lo sr.

Manuel Viegas Pinheiro, filho do
nosso querido amigo e assinante
sr. António Pinheiro Júnior.

*

Regressou de Évora, onde ti-
nha ido a pas&ar a quadra festiva
com sua família, a .sr.a D. Ilda
Gomes Augusto, esposa do nosso

estimado assinante sr. Joaquim
Augusto.

,
.

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se nesta vila, de
\lisita a sua família, o nosso pre­
ádo conterrâneo e amigo sr. dr.
Jorge Lopes Bonança, nosso as­

sinante em Lisboa.
*

Esteve em Faro o sr. dr. Pedro
Pacheco Neto Mil-Homens, meri­
tíssimo juiz-corregedor do Cír­
culo 'Judicial de E/vora, nosso

prezado amigo e assinante na·
quela cidade.

*

Encontra-se em Lisboa o sr.
Álvaro de Lemos, proprietário
do nosso prezado colega cCor­
relo do Sulo, de Faro.

•

A passar a quadra festiva, este·
\Ie nesta vila o sr. eng. João Ri­
cardo Rita Néné, filho do nosso

prezado amigo e assinante sr.

Teófilo Rita Néné, residente em
Lisboa,

..

Depois de ter passado a qua­
dra festiva do Natal em compa­
nhia de seus pais, retirou para
a Guarda a nossa prezada assi·
nante, me ni naI dália Gomes
Martins.

..

Esteve nesta vila, com curta
demora, o nosso prezado assinan­
te na Luz de Tavira, sr. Joaquim
Martins Rochartre.

•

Esteve alguns dias nesta vila o

nosso prezado amigo e assinante
em Lisboa, sr. Augusto Valente
Parreira.

Marla Manuela Nunes

NOVOS ASSINANtES

Posse Gle um novo maalstraclo
No passado dia 22 de Dezembro,

tomou posse do cargo de Delegado
do Procurador da República, nesta
comarca, o sr. dr. José Dias Incha­
do de Almeida; O novo magistra­
do já exerceu,'interinamente, Idênti­
cas funções na comarca de Lagos.
Fazemos votos de muitas fel1ci­
dades no -desempenho do seu alto
cargo. - e.

Através desta local, vimQS aira­
decer aos Ex.mol Srs. Chefes de Re­
partição e de Secretaria, da sede
desta �omarca, aos que já .faziam
cUlD:prIr e aos que agora, a nosso

pedIdo, passaram a fazer cumprira
decisão tomada de -.6 at.nd.rem
lia ,aaa �.partI9io o. pr6prlo. a

;
tratar4l!m _clo. .elll a•• llnto•• 01
Sr.. Ativoaalio. • .oUoltatiol'l.,
no int.r•••• tI••tl.. •

Também a�tadecet!los, como soli­
cit¡¡dór!��;proi�içã9 JeiJ.!'.Mlgumas
Repartí�oes Publicas desta Comar­
ca, pelos Ex.mol Srs. Chefes de Se­
cretaria, não permitindo que fun­
cíonár�os, seus subordinados, façam
requerlIDentos - arlitl. ou r.m.­
lI.raGlo••

Finalmente, ,hamamos a atenção
do púbico, que tal desconheça, co­
mo � ��sso c:onvencimento que nos

escutorlOS dos solicitadores tam­
bém se executam os serviços de so­

licitadoria, que presentemente, efua­
•• na .lIa totaUtiacl., canalizam
para o cartório notarial deste con­
celho.

Vila Real de Santo Ant6nio,
4/1/1956.

.

Ou EIBrOÍolo da Solloltador!a

�I'''PO 1>••portiYo ti. Alooutlm
No passado dia 30 de Dezembro

do ano findo, reuniu·se na sede do
Grupo Desportivo de AlcoUtim a

. ,

.
Assembleia Geral para a eleição
,dos corpos .gerentes para o anO de

I 19S6r ficando., a direcção assim
! constituida I

Direcção - presidente, 10aquim
Manuel Ritar vice-presidente, Ai­
fredo dos Santos Co!açor secretá­
rio, Dimas Gaspar Martins; Tesou­

, reiro, Eleutério Fablão Verissimo
Madeira.
ÀssemlJleia Geral - Presidente,

Leopoldo Vicente Martins r vice·
-presidente, Manuel Pereira Gui­
lherme; l.· secretário, Primo An­

tunes; 2.· secretário, José Rodrigues
dos Santos.

, *

Tivemos o prazer de abraçar o

querido amigo sr. Agostinho Antó­
nio da 'Palma, empreiado da 1. A. E.,
que a esta aldeia se deslocou a fim
de assistil' ào casamento de sua filha.

•

De visita a seus pais, encontram-
.se nesta aldeia os srs. Manuel AI�
berto da Silva' Sales e seu irmão
João Alberto da Silva Sales, ambos
empregados em Lisboa.

.

Illam•• Ii. aclillto.

"

Nesta

pr eci sam..,; se na,

Alfaiataria
UIBaial

No passado.mas de Dezembro,
prestaram as suas provas vári0li in­
divíduos, ficando todos aprovados.
Não é de mais salientar a força de

vontade e espírito altruista do sr.

Francisco Pedro Madeira, que al..

guns leccionou.
for falta de elementos, não Se

designam os nomes, o que na pri­
meira ocasião se fará.

costureiras habi­
litadas e apren­
d izas.

e.i. aoollt4nl

________
Nos dias 17 e 18 de Dezembro do

ano findo, as águas do Guadiana

FA LEC /M ENTO subiram, submergindo o cais acos ..

tável desta vila e do::ixando no mes­

mo uma camada de Iodo e areia,
que nalguns pontos atingiu cerca

No dia 4 do corrente, faleceu em de 50 cm de altura. o que prejudi­
Mohte Gordo o sr. Alfredo Estêvão, ca não só a quem tem de embarcar

de 76 anos, marítimo, natural da- ou desembarcar, como ainaa os

quela povoação, onde residia. veiculos que la não podem chegar
O falecido deixa viuva a sr." D. para carreitar ou descarregar qua!­

Mariana da Rosa Viegas e era pai quer mercadoria.

das sr." D. Emília, D. Isabel e D. Julgamos que o caso em referên·

�lvira Viegas Estêvão, e dos srs. Cla ja tenha sido exposto à enti­

José, João, Manuel, Matias, Alfredo, dade competente, que deve ser a

José Fernando e Diamantino Viegas Direcção Hidráulica do Guadiana.
Estêvão. Na hipótese ¡ie o não ter sido,

O funeral. a cargo da «Agência aqui flca o apelo, para que aquela
Viegas., realizou-se no dia seguinte repartição não demore em mandar

para o Cemitério desta vila. proceder à limpeza do referido cais.

Doallte

Q�ando, no dia de Ano No\lo,
s e encontrava n o Hospital da
Misericórdia, onde ia levar algum
conforto aos doentes ali interna·
dos, sofreu uma queda, na esca­

da daquele estabelecimento hos­
pitalar, a sr.a D. Laura Piroto
Capa Horta Correia, esposa do
sr. dr. António Virgflio Horta
Correia, distinto clfnico desta
\lila e nosso prezado amigo.
Do lamentável acidente resul­

taram sérios ferimentos à bene­
mérita senhora, pelo que se en­

contra em tratamento n a sua

residência, o que produziu geral
consternação.
Fazemos votos de pronto e

completo restabelecimento.

easam.nto
Pelas 9,20 horas do dia 31 de De­

zembro, pretérito, realizou-se na Sé
Catedral de Faro o enlace matri­
moniaI da sr.a D. Maria Bárbara
Simplicio da Palma, filha do nosso

amigo sr. Agostinho António da
Palma, funcionário da 1. A. E., e da
sr.' D. Adelaide Maria Simplicio da
Palma, com o professor primário sr.

António Alves da Costa Rufino, na­
tural de Santa Comba Dão, filho do
sr. João Alves Rufino e da sr." D.
Maria MarQ.ues da Costa.
Foram padrinhos o sr. Mário

Garda Ramirez e sua esposa sr,"

Alfree!o f£stávão

Caaamentos

Na Basílica da Cova da Iria,
em Fátima, realizou-se no passa­
elo dia 29 do mês de Dezembro,



NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

(

SBe��i\ e=,=or=¡e:=!aç=ão::::'lII ����'''!'�'IV o '. �e�?as :u��� :.� :,�.?�P�.� a_ ��?, B�� ��.�
DE

'I!
cara. E preCISO alegría conhecermos amda.' Para os que a fortuna acari- r�partes pelos felizes �a vida dá-

, , VITORIANO para a entrada do Novo Não vale esperanças vãs, nha.será festa de esplendor e far- divas e favores, alegrias e con-

a» I N E'M TI Ano. Esse semblan te nes- fan tasias ocas. tura - que não faltará o di!lhei_ro forNtot· I I B N tI' t t\Wo ri R O S A . _.

'

L d d d para lhe enfrentar o custeio dIS- a a. ' om a a, que an o
ta noite, nao da boa sorte ... :. utemos, ena a amen-

pendioso; _ para os que têm por pereg�I!las pelos telhados e sem-

-.........::==: -::JJ Estas e outras exclama- te, por um Mundo melhor. companheira a penúria,será mais pre_ visitas as chaminés .onde há

"QUE PENH S-tRES VIGltRISTA"
ções vão disp?ndo bem, Não será possd)ivel, po- C?tmedido o,prl,oghrama: umas brtoa- ��i��sv:�b��bi��dgs b:��r��n�:�enchendo de rISOS o am- rém mas se to os com Zl as, urna õa In a ... - se a an-

� t
'

b t lh d d
biente festivo que' é sempre um� só vontade e uma só to chegar a afoite�a económica", c�bn ncods: ISOt e daos Ie a�s e

" . Mas a mesa, sera melhorada, os ta ua, e a a, e c� mo, mas

Por ALESSANDRO BLASSETTl an terio rme nt e preparado. fé, a fe de ver o seD?elhan- petizes terão o seu brinquedo, a devagar, que, de _velhInhos e mal

Aguarda-se o dia de Ano te com a tolerancia e a mulher e
:

a pequena estrearão seguros, talvez nao te sup0t!:em o

Bom que chega soberano e bondade q u e o Senhor vestidos, os rapazes irão ao cine- pe�o. "'f-=- descde, cauttelosob, �s lat-,
'

istrib
'

ben-Lurescn ma e é provável até que se che- reiras nas e eser as, a eira- e

�aJestoso a distri UIr en- prescrevey. . . gu� à loucura de plantar no meio dos montes de farrapos que �er-
çaos e promessas. To_?os �g?aIS, Irmanados da mesa um bolo-rei. Para isso, vem de enx�rga� aos esquecidos
Quantos sonhos forma .. na simplicidade de costu- na cidade, se fazem economias e p�quemnos',trmaos �e Jesus nas-

dos e realizados I mes, que, ainda hoje é se espera a sonhada gratíñcação ; cld'h em dOlte fe à_lllrgreJ. e Ique
Mas mui to mais ainda apanágio dos bons e dos para isso, nas aldeias, ,se cantam son adm, lecefr ,o, h udz bO uar

,
" as loas às portas dos ricos. entra a pe, as r!nc as ,a arrac�,

são aqueles que ficam a Justos.
. Mas, ai! nem toda a gente, afi- com as COIsas lindas yI�tas na CI-

deambular no paraíso da Aguardemos, sorridentes naI, logra a mesma alegría, a dade, expostas nas vitrinas, leva-
nossa imaginação! e confiantes, o Novo Ano fruição das mesmas benesses! das nas maos �os memn<?s riCOS,

. ,

h Pequeninos que são como os e dá-lhes tambem um carinho, re-
Mas venha um ��vo Ano. que se. avizm a, qu� vem

outros, _ os filhos dos ricos e re- parte com eles as tuas dádivas,
encher-nos de visoes pro-, para nos com sorrisos e mediados _ irmãos de Jesus nas- os teus favores... '

metedoras e risonhas •• ¡ � afectos. cido, vagueiam pelas ruas, pousam ,Natal!.,
,A Natureza veste-se de em frente das lojas atulhadas de ...Sobem no ar ondas claras

Levantemos bem alto, e '

1 . 1 coisas belas pasmam agarradi- de ternuras santas; abrem-se os

erguido ao Sol e ao venda- g� a, a ne�e, na guns pon- nhos aos va;ões dour¿dos das vi- corações aos contentamentos pu­

val, o pendão q u e nos tos, espel,a o Ano. Novo, trinas, em face dos grandes vi- ros ... Entram os lares em festa!
. . '

d do bem qual arminho c he i o d e dros que os separam das guIo- E há tantos pequeninos que não
guiara na sen a

'.' candura. seimas.' sabem o que isso él. ••
que encetamos, com o firme

N t t é S 1 Tantas coisas boas! Como de- Helena de Aragão.'

d '. ou ros pon os o o
proposito e minorar ab' d

.. vern saber bem! _

perversidade espalhada a que r i n a, prmcipesca- -

E descalços, rotinhos, encolhi-
rdoo pelo o Mundo. ment�, ao Novo Ano. dos de frio na ilusão dos abafos

• . , DOIra-lhe a entrada, al- que mal lhes encobrem as carn!-Coragem, pois, para, en- catifa-lhe a passagem com nha� tenras, anemiadas pel,: pn­frentar o ano de 1956, que m tapete de verd ira ten- vaçao, os �obres fIlh?s da rmseria
_____

u
.

1:1, olham as las confortáveis e quen-
r a, odonfera e esperan- tinhas. expostas nas lojas para
çosa. •. aqueles que as podem ter; sabo­
Hossana então ao Novo rela� com os olhos os doces, as

A . l' d
' Iguanas amontoadas nas montras,

, no� l�p eta e graça e entre enfeites, para aqueles que

OLHEMOS bem de frente as InOCenCIa, como se concebe as podem comprar; escutam às
realidades. A. j u ven tu de em tudo o q ue é puro e portas dos cafés a música tocada

� actual é a mais oca, esplri- engrinaldado de rosas bran- para aqueles que a _podem �oza!,
tualmente, das juventudes .

1 , e espreitam, pelas Janelas ilumi-
do século. cas e singe as . nadas, o aconchego dos lares,
As responsabilidades causam- O Ano Novo é também criado para aqueles que o podem

-lhe horror, a ausência de ideias um rosário de contas trans- fruir!
suculentas é absoluta, o conoen-

parentes e misteriosas fa- P�brez!nhos!cionalismo social põe-lhe as
d I d d '1 Sao enancas como as que Je-

grilhetas. ceta as �e os e os ocu tos
sus amou e acarinhou! São crian-

Não sou suficientemente pro- do Destino, que tanto po- ças como os filhos dos que en­

funâo para tuosotar soore o ca- dem arbitrar o nosso futu- tram pelo portal franco do bem
so, mas esta é a realidade bru- ro' para o bem ou para o estar] Mas, p�ra e�as n�o há
tal que se impõe, pelo menos, '

1 alegrías que nao sejam Simples
tentar solucionar. Quanto a maQ. f

repercussão das que os outros
mim, existem três especies de uantas vezes esse utu- logram.
[ooens, ro, glorioso ou obscuro, está Vai na rua um menino que leva

Os primeiros sâo os que vivem
nas palavras de um ho- sobraçado c,aprichoso br�nquedo.mais ficticiamente. H á u m a

lh d E ele, o mrsero, que nao sabe,
coisa que é a lus orientadora de mem ou nos o os e uma

que nunca saberá o que é ter um
toda a sua actividade,:, «o bom mulher? brinquedo novo, goza em reflexo
tom», ou numa palf;lvra, a mo-d!!. Talvez sejam os poetas um quinhão da alegria espelhada
Pelo que é «fashwnable», sao -

,'1 'f'l £ ' nos.olhos do peqlJ,.eno v,enturoso.
cá/iases de cometer todá Q' espé- "os me hores I ÓSO 'Os p�ra Através das, vitrinas das pastela­
cie de indignidades não prõpria- d,evassarem essas profecIas rias, ele vê, lá dentro, os outros

men�e no sentido moral, mas em singularmente' avassalado. comerem aqueles doces tão boni­
sentIdo racional. Fazem calar·

ras, e sobrenaturais tos, que devem ser tão bons, e
a voz da rasão, se a moda assim

O·
. • •

d que ele nunca provou, que nunca
o exigir. Alguém chamou à admIrável. poeta. ,o provarál... E com os olhos,
moda a mais antiga das dita- «Luar de JaneIrO,., pSICO- com a boca cheia de água, o po-
duras. '

-logo e'maldizente das mu� brezito mastiga também •.•

Basta-lhes que a sua irracio· lh res' o e Que bom, que bom que deve ser I
nal consciência esteja com ela. ,e '. ve�, com

.

s u
_

B esta estúpida subjugação. estro JuvenIl e sentlme��
revela-se-nos das maneirasmais t�l, lançar no meu devaneIO FESTAS DE FIM DO ANOdispares. do fim de um que morre e
Os segundos, são os atteitos a de outro ano que nasce a

aventuras donjuanescas de cara
.

�
del. A sua ocupação predilecta s.ua pará�ol� amOI asa, m­
são os olhares que a menina A., tIma e cnsta:
trocou com ele no carro eléctri­
co, ou os beijos amorosos q.ue
a menina B. lhe deu ou ainda a

enumeração dama lista de paio'
xonetas.
Os nossos avós foram também

boémios, e isso têm de comum Natércia Algarve
com os netos, mas ,os nossos,

_

avós tinham uma cabeça donde
saiam muitas ideias nobres, em- Ca.mpeonato de B il h a r
bora também disparates, mas só
os segundos são comuns aos
netos. Conforme anunciámos, está de-
Foram igualmente escravos correndo com grande entusiasmo o

da moda. Mas também sabiam ,campeonato de bilhar, levado a

emancipar.se dela. efeito no Café Império, desta vila,
Consideravam.na um passa- ,o.nde serão.disputadas valiosas taças.

tempo. ' Estando omesmo -a terminar, rei-
as terceiros sdo os amantes na grande emoção, por parte dos

do desporto. � ivem dele e pa- jogadores e entusiastas desta modaM
-..-------

ra ele. - tidade, quanto aos primeiros quatro
Quanto a mim, os mais digno�' lugares da cla��ific,ação.

,

de censura sdo osprimeiros, por ,-------- _

merc� de circunstâncias oáFias, "0-" CASTANHEIRENSE"serem decerto os homens'cha-
mados amanhã a desempenhar;

'
'

_

U6 altos cargos quer esptritua(s ',_

quer activos da nação. B de Com a publu:açao do númeru
que espécie poderá ser o papel 748¡751, inserid�s _num s6 número

desempenhado, se a sua génese com bastantes paginas e bom aspec·
intelectual � deficientissimaP to gráfico, entrou no XX ano de pu­
E é este, convencidos da ver- J:>licação este nosso prezado colega,

dade que obseT vamos, o panara- que se publica em Castanheira de
m a da juventude portuguesa Pera.
contemporânea. Há excepçOes, Ao seu director, sr. Ilídio José
mas elas infelismente nãQ bas· Coelho e a todo o corpo redactorial,
tam.

-

o aNotícias do Algarve» deseja lon-
F'ernando Honrado ea vida e muitas felicidades.

c o arro rOD�ameD­
lal aslá am Isoln o

llnama das oalru for­
illS da actIvidade II,
lal. a lobreludo-ISlo­
dlndo·o-praleDdar ar·
rancá·lo às SDas deplD'
dlnelas económicas,>

NÃO fora o nome de Ales- jogo ilícito e um rapaz que
sandro Blassetti a assi- se deixa levar por causa cla

II nar a realização des- sua bondade e .•. por cau-
te filme, e pareceria a sa da vigarice dela. Ele é

um público mais esclareci- enganado, mas continua a

do que era mais uma «ita- acreditar nela, e o fim diz

Iianada», sem Lollobrigida, que, apesar de tudo, nela
mas com Loren, que está podia acreditar, porque era

muito mais na ebrecha». digna dessa confiança (a
Para um público menos oferta da cigarreira e a par­

esclarecido, lá estava a pro- .te final são elementos im­

paganda a encher os carta- portantes do capítulo ama­

zes com o nome de Vittório rosa da história)..
de Sicca (não deixando per- Está, certo que o filme
ceber bem se o, filme era tem uma história ,superfi­
de sua direcção), coisa que cial, leve. Que o estilo,
já vai sendo habitual nos os processos utilizados por
nossos distintos distribui- Blassetti reflectem essa le­

dores, já que o nome de veza. Maneira de contar

Blassetti não estava muito directa, sem grandes virtuo­
no ouvido desse publico. sismos de planificação ou de
Para um outro tipo de pú- montagem. E' o estilo apres-:

blíco, ainda havia a.Loren, sado duma história alegre
Afinal, o filme tem novo que se conta a correr, com

interesse na maneira huma- uma certa sátira. Estilo
na e compreensiva como caracterizado pelo ritmo vi­
são tratados os personagens vo daquela vida citadina,
duma história banal e apa- do táxi sempre a andar, dos
recida como de série. vigaristas nas zonas de mo-

A história de um bom viinento. E
\

a música de

rapaz, de profissão motoris- Cicogninni, como sempre, é
ta de táxi, que encontra uma 'um elemento precioso, nes­
vigarista que abusa do seu: te caso, até na determina­
sexo na vigarice, era só ção do ri tmo do filme.
por si situação de pouco Apesar da superficialida­
interesse e que podia estar de da história e de alguma
muito pintada com o «sex- comercialidade nesta pro­
-appeal» da vigarista. dução de Blassetti, é impor-
Mas o motorista é um tante esclarecer que o ero­

rapaz de quem se mostram tismo não é, como se de­
as dificuldades económicas. preendia da prop sganda,
Um rapaz nada galã, mal uma especulação comercial

vestidote porque já fez um por parte de Blassetti. Ela
sacrificio enorme· para ter é, de faCto,' uma mulher
Uma quota no carro e que cheia desexo, que o empre­
reage normalmente_quando, ga na sua .. �vigarice. ' Mas.

por causa da bela vigarista, esse sensualismo é um uten­

vê a sua' situação piorar. silio qu� ela agita de lon­
E a vigarista é uma rapa- ge, sem nunca se conspur­
riga que caiu naquela situa- car. E' interessante notar,
ção em condições nu�ca ex- a propósito, que ela só bei­
plicadas na obra (o filme ja o' rapaz já quando o ama,
nlo é profundo, vá-se es- e então esse sensualismo é
clarecendo I), mas que reco- fresco e dado, não vendido.
IJ.hece a sua situação (diá· 'Um nome a apontar: Mar­
logo à saida da garagem). celo Mastroianni, na figura
E' uma rapariga que nun- do motorista, tem uma in­
ca escapa à sua deformação terpretação cheia de natu­
ou educação até mesmo nos ralidade.
processos amorosos (parte Outra coisa ainda! a fal­
linal do filme, quando o jogo ta de habilidade e de escrú­
amoroso é mais evidente), pulos de exibidores e dis­
mas que é capaz deamar e tribuidores pondo nos pró­
de roubar e arriscar seis prios cartazes imagens que
anos de cadeia para garan- não aparecem no filme.
tir o emprego do seu amor. Ainda gostaria de vender a

Nisto está o mais positi- esses senhores livros (se é
vo do filme, a compreensão que eles compram livros)
perante personagens reais: com páginas arrancadas .•• ,

uma rapariga que faz um Adeilno Carlos

O cinema' que nós não vemos (2)

DepoiS de A.chiunr llal1ditll, Cronaéhe di Po\,eri ..iman&!,
é a obra.prima de Lizzani e uma das mais importantes do cinema
neo-realista italial1o.

De Carla Llzzani apenas se conhece em Portugal Á Margoem da

lIIetrdpol .. (distribuido pela Sonoro Filme), e o livro .Le (Jlollma
italteo. (à venda na Livraria. llucholtz). E' um dos grandes no­

InEiS do 'cinema de hoje.

<2onserveiro
Precisa-Sê, especialmente competente em

fabrico de atum, preferindo",se tenha Jà traba­
lhado nas Ilhas ou Ultr�mar. Resposta com

todas as informações ao n.o 21 deste jornal.

dUVINTUDI

Teus olhos, (¡ontas es�uras,
São duas ave-marias,
De um rosário de amarguras
Que eu rezo todos 05 dias.

--------------�-------

AGENTES
PRECISAM-S'E

Para venda das insuperáVeis máquinas
TRIUMPH e HAlO & NEU, uma maravilha
da indústria alemã.

Por ocasião da passagem do
ano, o Lusitano F. C. organizou,
na sua sede, um animadissinio
baile, abrilhantado pelo conjunto
•.os Dinâmicos», de Portimão,. A
sala de festas achava-se bem or­

namentada, e foram atribuidos 5
prémios aos sócios que melhor or­
namentaram os seus camarotes.
Na tarde do dia de Ano Bom,

efectuou-se uma cmatinée» no
mesmo clube desportivo.

*
:to :II

Também no Hotel Guadiana se

reuniu um grupo numeroso de
particulares, para festejarem a

entrada do Novo Ano, com uma
lauta ceia, que se prolongou até
madrugada no meio de grande
alegria e animação.

para sol e vista cansada
e sob receita médica

Con.ulte al

Agência Comercial
e Maritima do Sul
-- Telefone 76 =-

Vila Real de Santo António

A ACÇÃO ASSISTENCIAL
do I. A. F. no Algarve

Th,,\lTO dia 11 do mês findo, re­

�n cebeu na capital do Distrito
.. uma comovente e sígniíícatí­
-

va homenagem a sr.a dr," D.
Nídia Ferreira Neto, delegada no

Algarve do Instituto de Assistên­
cia à Família. Nela cornparticí­
param todos os habitantes do de­
nominado «Bairro da Lata. de S.
Luís, tendo-se igualmente asso­

ciado numerosas personalidades,
para patentearem à virtuosa e
benemérita senhora a sua profun­
da gratidão pelos esforços dis­
pendidos na obra assistencial que
o I. A. F. tem levado a cabo no

Algarve, desde há alguns anos.

Com efeito" é justo salientar a

sua actuação benemérita, num

esforço que pode' classificar-se
de notável, de acção intensa e
constante para que, na nossa pro­
víncia, a célula fundamental das
sociedades obtenha a devida pro­
tecção que as modernas doutrí-.
nas de assistência preconizam,
em vista a tomar o meio familiar
mais coeso� digno e ¡norali.zado.
E essa di&niflcação só pode obter­
·se proporcionando condições hu-'
manas de subsistência; 'não so' no'
que respeita à alimentação e aló·,
jamentos condigno; COmo tam­
bém no concernente a iun eficElz',
auxílio material e moral na dóen'�
ça e invalidez.

'

Também no nosso concelho se
tem feito sentir a benéfica hi-,
fluência dó Instituto de Assisíên.,
cia à Família, que, através da
dedicada actividade da sua Assis·
tente local, sr.a D. Norma Vaz
Pires, tem conseguido minorar,
discreta mas eficientemente, Inti­
metas dificuldades e carências
nas famílias necessitadas de Vila
Real e de Monte Gordo, em es­
treita colaboração Com a Comis­
sâo Municipal de As¡¡istê,ncia e
com a Misericórdia.
No entanto, muito há ainda a

fazer, neste ingrato campo de
acção social, uara que a assistên­
cia prestada bo Algarve corres­

ponda, em amplitude, meios de
acção e resultados, às finalidades
requeridas quer pelas directrizes
oficiais superiores,' quer pela
consciência sensivel dos que aus­
cultam as muitas mazelas ainda
por sanar. Porém, é de esperar
que a sr.a dr.a D. Nidia Neto, com
as suas invulgares qualidades de
organização e dotes de espirito
cristãmente formado e bondoso,
alcance melhorar ainda mais o
muito de bom que neste sector já
conseguiu realizar até agora. '

Assim o desejamos e espera­
mos" enquanto, dirigimos também
à i1ustr'e homenageada as nOS8as

felicitações pela justa consagra­
ção pUblica do seu esforço. '

'

A tiragem e a expansão 'de
aNotfclas do Algarve» Justifi­
cam a preferência dos leUI .

anun'clarltes e ofereoem aegu­
r. gatantla duma útil e provei­
tOSa publicidade.

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAUDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Comes Fernàndes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Sociedade de Máquinas Latino-Alemã,l.a.
Rua 5 de Outubro, Ss·90 ' ltOUbé
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é a última palavra da técnica
Alemã em máquinas de escrever

Agente no Algarve:
APARTADO 70

I FARO

i Aoeltam-se sub·agentes
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P$10 Dr. CRUZ MALPIQ,UE

Era Sócrates quem de si disia:
«Nasci taloee para o mal, mas
fis-me bom».
Todos nós, mais ou menos,

damos a impressão (no homo
duplex, que somos) de pender
mais para o mal do que para o

bem. Só uma propositada e in-
. tensa auto-educação evita que
tenhamos de repetir, como bio­

grafia pessoal, o dito de Ovídio:
«vejo o bem que adoro, apro­
vo-o, mas sigo o mal que de­
testo».

I

HISTÓRIA DE UM BEIJO

Unamuno estranhou ver num

escaparate de livreiro português
a História de um beijo, de Pé­
res Bscricñ, autor já olvidado
na Espanha dessa época (1908).
E concluiu que se os portugue­
ses lêem esse autor «es, sin du­
da, porque les hace llorar, U
Portugal tiene sed de lâgrtmas,»
Todas as Histórias dum beijo

passaram do livro para o écran
do cinema. Outros Peres Es­
cricñ surgiram, mas não já pa­
ra serem lidos, mas vistos e

chorados, com vizinhança ao la­
do, e à meia luz...

TUDO EM NÓS É TACTO

Com a vista, tacteamos a luz,
a cor, a paisagem. Com o pa"
tadar, tacteamos liquidas e ali­
mentos. Com o olfacto, tactea­
mos os ¡¡ases. Com o ouvido,
tacteamos os sons. Tudo em

nós/é tacto, tacto em flagrante,
nuns casos, tacto a distância,
noutros, mas sempre tacto.
(Se a confraria dos pstcôlo­

I/Os divergir - passe palavra.
Queremos ouvir a sua opinião
oracular).

POETAS ANA�FABETOS

Em letra de beôctos, desde
que um poeta ponha dois dedos
de densidade nos seus versos­
logo Sé torce o nariz, e se aftr­
ma: sao versos de pensador,
mas não de poeta. O poeta,
para o ser de verdade, entre in­
divíduos que, no cérebro, te­
nham serradura, em vez de mio­
los, há-de ser mais ignorante
do que permite a força humana.
Se for analfabeto - tem asse­

gurada a imortalidade no mun­

do dos tmbects, dos idiotas e

dos cretinos.

ERUDIÇÃO E PREGUIÇA MBNTAL

• • IJO III N.O i3H
lDOl'HlX!WGO

B - Janolro - !95�·
Director

João A, Dias Pena

Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

(CONCLUSIo DA I," PÁGINA)

honrosa profissão de instruir e

educarI Não basta confirmar que
este e aquele professor foi com­
petente e [usto, durante a longa
caminhada do ensino I E' preci­
so que se diga alto, que se louve,
que se enalteça publicamente o

quanto de muito grande represen­
ta a tarefa de ensinar I E' preci­
so que, prestando-se a consagra­
ção na pessoa de uma professora
com mais de 40 anos de serviço
em prol do ensino primário, se

Incuta, se alevante aos altos luga­
res de tudo quanto é bom e justo,
a missão do professor primário I
E' ele quem força a abertura da
porta da inteligente preparação
para a Vida do futuro homem que
toda a criança representa I E'
ele que dá tudo quanto pode para
que a criança receba tudo quanto
precisa I Bem haja, pois, o pro­
fessorado primário, que tanto
admirol
Uma homenagem, como a que

agora se está preparando, é como
um reconfortante tónico para to­
do o professor que, perto ou lon­

ge, tome dela o devido conheci­
mento. E' como que um estimulo
para a persecução da sua nobre
tarefa I A professora em foco,
neste momento, na gratidão dos
seus antigos alunos, representa
como que um símbolo de reco­

nhecimento de todos os alunos
para todos os que foram seus

professoresl
Os meus votos para que tal ma­

niíestação 'decorra com a gran­
deza por todos nós desejada. E
aquí deixo um abraço, sincero e

afectuoso, para os que tiveram
tal iniciativa e pata todos aque­
les que, de uma forma ou de ou'

tra, puderam ajudar a mesma.

Graças a todos, poderão os outros

antigos alunos de D. Maria dos
Anjos manifestar, nem que seja
em pensamento, a sua natural e

justa gratidão I

CEIA DE FIM DB ANO

COMO vem sendo tradicional,
de há vários anos a esta parte,

um numeroso grupo de vilartea­
lenses comemorou a passagem do
ano velho para o ano novo, com
uma ceia de despedida I
Desta vez, tal repasto teve lu·

gar no «Hotel Guadiana�, com

características U{I1 tanto diferen­
tes e mais simpáticas: - abriram­
·se as portas para todos aqueles
que se quisessem inscrever em

tal confraternização.
Não pude comparecer. E tive

pena, pois seria interessante po­
der, também, ver com os próprios
olhos os laços de camaradagem e

Saíu o número de Dezembro da
.Rodoviária�, que se apresenta
excelentemente colaborada e com

belo aspecto gráfico. Merece re­

ferência especial o interessante
estudo sobre a evolução dos ser­

viços de incêndios, do comandan­
te A'lvaro Valente.

(CONCLusIo DA I.a PÁGINA)
AS CAUSAS DA MORTE DE MOUZINHO Uma crónica por semana

xar de sentir-se honrado com um por mais tempo as intrigas dos
cargo de tão alta confiança, que que o rodeavam, pôs termo à vida,
lhe permitia intervir na educação ao anoitecer do dia 8 de janeiro
de um príncipe destinado a rei. de 1902. '

Mas tudo indica que essa honra O dr. Pedro Gaivão, cunhado e

não trouxe grande entusiasmo à íntimo de Mouzinho escreveu no

sua vidanem acalmara a sua nos- «Diárlo Ilustrado», de 16 de No­

talgia de África. Nascera para vembro de 1902, entre outras, as

mandar, para formar novas civili- seguintes palavras: .0 rei não

zações pondo em acção os inú-' era o rei que ele sonhava (nem o

meros recursos de militar e de podia ser); a nobreza não era,

dirigente. Queria ser um ele- também, a do seu tempo moral; o
mento activo, se bem que para is- Exército.e-paixão suprema da sua

so necessitasse derramar genero- alma � não era o sacerdócio cí­

samente o seu sangue. Não se víco, feito de disciplina, que é a

conformave com a vida palaciana, renúncia da vida e da aventura,
cheia de intrigas, onde a sua al- Clue é a ânsia da morte gloriosa,
ma de herói sofria de tédio. mas um modo de vida como qual-
Mouzinho tinha mostrado ser quer outro; os governos não go­

uma notável revelação de mereci- vernam, transigiam cobardemen­
do e invulgar prestígio, pondo à te; .aselecção dos homens fazia-se

prova as extraordinárías qualida- pelos processos da intriga políti­
des de iniciativa e de realização. ca, e não pela coragem e pela in­
Tinha ambicionado pacificar Mo- flexível rectidão morals.

çambique, queria também reerga-
'

Por este perfil psicológico de
nizar a sua vida administrativa, Mouzinho, compreende-se o des­
de forma a poder ser apontada fecho trágico da sua vida, imagí­
ao Mundo como uma colónia nando a extrema sensibilidade da
exemplar. Mas os seus inimigos sua alma, que gerou um estado
não consentiram, e a política que- de espirito a debater-se entre os

breu-lhe os vôos de grande colo-
.

actos extremos de heroísmo e de
nizadqr, Sentia-se deslocado jun­
to da corte. Numa das suas con­

fissões, diz: .0 príncipe é um

óptimo rapaz. EI-Rei trata-me o

melhor possível. A rainha faz­
me a honra de ser muito minha

amiga. Mas o meu meio não é

aquele ... '
Durante estes três anos atra­

vessou um período de muita excí­
tação e, por fim, de profundo aba­
timento, até que, não suportando

renúncia.
Mouzinho de Albuquerque, cujo

nome .completo era joaquim Au­
gusto Mouzinho de Albuquerque,
nasceu a 11 de Novembro de 1855,
no concelho da Batalha, e morreu

apenas com 47 anos de idade, de­
pois de umã vida gloriosa dedica­
da ao engrandecímento e à ex­

pansão de Portugal em África.

des de quem vive na cida­
de são superiores, e sei per­
feitamente que hoje em dia,
em muitas terras da pro­
víncia, há um alto grau de
luxo e de eratanças mas

tão somente que a vida, de
uma maneira geral, é sem­

pre mais económica fora
dos grandes ceritros, até,
tal vez, porque na aldeia não
há tanto onde gastar dinhei­
ro como ejn Lisboa, e lá
sem,pre os géneros são um

pouco mais baratos.
Posto este pequeno

preámbulo, passo a dar lu­
gar a urna «DONA DE CA­
SA� que será a cronista de
hoje. O que escreveu, com
bastan te clarividência e

acerto no «Diário de Lis­
boa», é uma realidade e

«UMA CRÔNICA PORSE­
MANA.. procura, j ustamen­

te, focar o que em cada se­

mana mais nos chocou, pe­
la sua premente actualida-
de e objectivo: -,

«Ontem, tive uma pequena dis­
cussão com meu marido. Os ho­
mensganham os ordenados, mas
somos nós, as mulheres, as pri­
metras vítimas dos orçamentos
pequenos a que os seus ganhos
obrigam. Temos de nos ralar,
dar voltas à cabeça, descobrir
maneira de encontrar soluções
variadas para cada dia, mas

sempre com o mesmo dinheiro.
Que havemos nós de faeer, as
mulheres dos pequenos empre-
�...".."..��..-r�

(CONCLusIo DA I," PAGINA)

hesitações da Metrópole não to­
lherem a sua liberdade de acção.
O Governo, presidido pelo conse­

lheiro José Luciano de Castro, ia
vencendo as resistências que se

esboçavam a alguns pedidos de
Mouzinho, como para a proposta
do empréstimo de 100 mil libras,

_________ destinadas a resolver a situação
cambial e ao fomento da pro­
vincia de Moçambique, contraría­
da pelo ministro da Marinha e

Ultramar. Este ministro, Dias

OUASE AMARGO Costa, opusera-se também à cons­
tituição de uma força expedicío­
miria da Marhlha, que Mouzinho
julgava necessária «para meter na
ordem o couto de Angoche, onde
operavam bandidos, e negreiros»,

O DUELO DO MAL E DO BEM Apesar destas e outras contra-
riedades, embarcou novamente
para Moçambique, em 22 de Abril.
A sua genial visão colonial era

combatida pelos invejosos e cre­

tinos, nulidades que por vezes le­
vam à ruina os interesses sagra­
dos do País. O Governo não lhe
facilitava os meios de que carecia
para completar a ocupação, lan­
çando as bases de administração
Ei fomento de que Moçambique
necessitava,
Ele, que deverá todas, as suas

"}tórias à boa concepção dos pla­
nos e a ser fulminante no ataque
aos revoltosos, queria também ser

dinâmico na sua acção adminis­
trativa, mas as demoras, devido
às praxes parlamentares e buro­
cráticas, desgostavam-no, Não lhe
enviavam médicos e oficiais que
pedia, contínuava aguardando a

aprovação do projecto das obras _

do porto de Lourenço Marques e ,

doempréstimo. Â Jt\NI=L� ()t\ S,:\UVA[)(Ao fim de longo tempo, um dia � L··
'

houve em que lhe chegou a noticia
de que o Parlamento tinha apro­
vado o empréstimo. A alma en­

chen-se-lhe de entusiasmo, pre­
vendo, com segurança, o futuro
de Moçambique. Mas, - ironia
do destino -, pouco depois, sou­
be que tinha sido publicado um

decreto que cerceava as suas fun­
ções de comissário régio. Então
a sua alma transbordou de triste­
za e de indignação. A política, a
'eterna política que ele tanto de­
testava, fez cair por terra todos
os seus planos, sonhos que vivera
em horas de febre e entusiasmo
patriótico. A sua vida colonial
tinha terminado, Não queria mais
servir um governo que privava o

rei e o Pals de ter à frente da
província de Moçambique o ho­
mem que melhor podia orientar
os seus destinos. Imediatamente
telegrafou ao presidente do Con­
selho pedindo a demissão, nos se­

guintes termos: «Em vista decreto
7 corrente, peço minha exonera­

'ção imediata, visto EI-Rei sancio­
nar diploma que, cortando atri­
buições, manifesta pouca confian­
ça actual gabinete e desaprovação
actos meus passados. Mouzinho .•
O Governo, no dia imediato,

telegrafa-lhe, reafirmando con­

fiança e não concedendo exone­

ração. Mouzinho insiste, e o Go­
verno continua a afirmar-lhe con­

fiança e a dar-lhe explicações;
mas ele mantém-se íntransígente
e diz: «íemonstração de confian­
ça são actos e não palavras, Ou
revogam decreto 7, ou mantenho
pedido de demissão». Em 19 do
mesmo mês, o presidente do Con-

A pura erudtçao - por mais selho aceitou a demissão, num te­

que doa a muttos que nela fasem. [egrama onde diz; «é Governo
carretra- é uma {arma mal forçado aceitar sua exoneração,
disfarçada de preguiça mental. o que multo sentiu'.
Muttos dos eruditos que nós ao- A política de então, afastando
nhecemos metem-se nos traba- Mouzinho da vida colonial, come­
lhos das mtudesas eruditas, tia um grande erro e inutllizava
apenas para que nao conste que uma vida, uma vida de herói que
nasceram vacinado. contra as 5iIranjeara de novo para Portugal
lides do ractootnto, os créditos de grande nação co-

E, na verdade, a erudiçâo, de- lonlal,
sacompanhada do espirita ortu- Antes de abandonar o cargo,
co, não passa de uma forma Moutinho escreveu uma carta,
alotrópica da preguiça. tnte- datada de 25,' ao presidente do
tectuat. Conselho, onde recapitulava a

Todavia, essa erud/çdo ndo é história da sua rent1ncia, apontan­
Inútil. Dizemos cobras e la- do factos que prejudlca\lam a sua

gartos das eruditos - mas Deus admlnietração, e quebtando'se de
nao nos falte com alguns.. • desconsideração.
_______ Há nessa carta passagens em

N ' -

d AI
"

I que
se diz: .E.m que tenho eu,

•• otlclas O garve porventura, sido desleal, para 9ue
nas minhas costas se planeiem
emboScadas contra mim? Assim,

tiveram a ama�ilidade de ende- salo· desta provincia sacrificado à
reçar-nos cumpnm,:ntos de Boas má fé do ministério a que V. Ex,a
Festas os nossos eshmad�s colabo- preside, má fé que usou para El­
radores: sr." dr." D. Mana �anue. -Rei e que o priva e ao Pais de
la Nu�es, dr. Vasco Martms, dr. ter à testa deste governo quem
Antó�lo de S�usa Pont�s"FerJ_lando melhor serviço lhe podia prestar
MoraI� Rodrigu�s,.Anton1o ylcente nesta ocasião,. E termina, com
Campinas e AntonIO Machena. as seguintes palavras: .Só quem
Também o sr. V�c!or Manuel de não deve não teme, Ex.nto Senhor,

---------

S,ousa Coe�ho,«Invahdosd� Comér- por isso eu a ninguém temo'. ( RODOVIARIA })
CIO», de Lisboa e a gerênCia de RA Chegou a Lisboa a 5 de Setem-
F�anciad�raD (Organiza.tão de Cré- bro, e a sua chegada, como a sua

dI�O), de LIsboa, nos ClIlVIaram cum- renúncia, causaram sensação.
prlID.entos. Em Novembro, foi nomeado aju-
A todos, agradecemos e retribui- dante de campo efectivo do rei,

mos, com sillceros Totos de feliz oficial-mor da casa real e aio do
Ano Novo, principe D. Luis Filipe. Esta re­

paração, dada por D. Carlos, não

VI d I C I-d C agradou à maior parte dos poliU­
sa O pa a om saao a ansura cos, Mou:¿inho não poderia dejo

Vergílio Passos

de amizade que estas manifesta­
ções quase sempre conseguem.
. Esperemos que todos quantos
a tal passagem de ano assistiram

consigam
.

proporcionar à Vida,
com o seu exemplo e palavra, um
pouco mais de compreensão hu­
mana, de fraternidade e de bem­
-estar.
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ter emigrado para sempre.
Segundo os números pro­

visórios em nosso poder,
as vendas, no ano findo, na
nossa lota, atingiram o to­
tal de 48.900 centos, não
incluindo as vendas das
pequenas artes, que devem
fazer subir este número

para mais de 44.000 con­

tos. Descontando-se na­

quele total 2.564.4'46$00,
referentes ao atum marró­

quino, apura - se que se

transacíonaram n a nossa

lota 41.885.564$60 de peixe
pescado por artes de pesca
nacionais. Este número
sobreleva o total mais ele­
vado que se tinha registado
na nossa lota, eque foi de
41.114.608$00, em 1962. E'
um número bastante ex­

pressive e que mostra lar­
gamen te o valor económico
de Vila Real de Santo An­
tónio no conjunto das acti­
vidades nacionais.
E' pena que o nosso Mu­

nicipio, à frente do qual
está uma indívidualidade
a quem não são, de modo
nenh um, indiferentes a s

manifestações de espírito e

de delicadeza, não tivesse
ainda encarado a sugestão,
feita oportunamente, d a
criação de prémios de pes­
ca para galardoar aqueles
q ue, trabalhando, é certo,
em seu provei to, trabalham
implicitamente para o pres·
tígio e para o engrandeci­
mento económico de Vila
Real de Santo António.
Começou o defeso, n o

princípio deste mês. Du,­
rante três meses ,a nossa

frota vai sofrer as benefi­
ciações e as pinturas de
que carece, após a faina
activa e trabalhosa de nove

meses. Oxalá o
I lnverno

não seja muito rigoroso e

não obrigue os nossos bar­
cos a fugirem para o vizi­
nho esteiro espanhol de
Canelas, a procurarem o

abrigo que ainda não lhes
foi proporcionado com a

abertura da nossa doca.
E agora, até Abril,

amigos I - IS.

gados, com uma diária ftxa,pe­
rante preços móveis? A discus­
são começou por isto mesmo.

Meu marido senta-se à mesa e

aborrece-se porque lhe dou sem­
pre a mesma coisa: um peixe
fraco, uns acompanhamentos
cada ves mais escassos. Os ho­
mens ralam-se para o ganhar,
mas nós, as mulheres, ralamo­
-nos para o governar, de modo
que não falte o indtspensdoei ao
marido e aos pequenos. Será
fácil, porém, a minha função, se
vou à praça e a percorro em to­
dos os sentidos e não encontro ,

já, sequer, aquele peixe infalí­
vel nas mesas doa pobres-mas,
enfim, compatível coin a .sua

pobreea ?
Sim, ontem, ã mesa, discuti­

mos. E eu, arriscando-me a per­
turbar a digestão de meu mari­
do, atirei-lhe com alguns preços
que fixara pela manhã, no mer­

cado. Bxattou ..se, não quis
acreditar. Hoie, aqui fixo al­
guns outros preços que, recolhi
no mercado da Ribeira. Que
pobreea de bancas I Que pobre­
za d,e talhos! Dieem que estão
a tomar medidas, que foi esta e

aquela alta proibida. Coisàs
que os senhores, lá «de cima»
mandam para os jornais. Mas
nós chegamos às lojas, aos mer­
cados, e encontramos uma ver­

dade diferente. Os vendedores
dizem mesmo: «isso são coisas
dos jornais. Eles 'que lho ven­

dam, eles que façam o que di­
zem». Aprenderam esta lingua­
gem por ocasião dâguerra. Mas
agora não há guerra e faltam
muitas coisas essenciais. Com­
preenderá isto meu marido?
Fecho esta página, apreensi­

vamente. Meu marido não como.
preende que terá de arranjar
mais dinheiro, dé pot onde der"
se quiser manter o escasso ni­
vel da alimentação que nos reu­
ne alegremente à mesma mesa.
Paira agora, sobre ela, uma

grande inquietação, é certo. E'
que o amor da familia não che­
ga para oiuer»

DONA DECASA
--�---

TEM A PALAVRA

o Tribunal de 'Haaa

HTlBGIU O WBIS 8lTO IBl08
OE TODOS· OS TEMPOS

ANO NOVO: VELHO ANO

COMO foste-novo e hoje és ve­
. lho, ano velhinho de ,19551
Como trouxeste o teu ventre tão

carregado de sonhos, de esperan­
ças, de certezas - e como te ol­
vidam agora, e tanta gente te
maldizl Foste uma imensa mon­

tanha de oiro, para tanta gen­
te I Foste como o mais traiçoei­
ro e sujo lago, para muito mais
gente I Mas, ao fim e ao cabo,
cumpriste o teu dever: Os ho­
mens souberam cumprir o seu de­
ver, velhinho ano de 19551 Trou­
xeste a Paz à Humanidade sofre­
dora e temerosa I E a Paz é dos
maiores bens que a Humanidade
possuil
E tu, menino ano, tu que en­

traste com o calor das saudações;
tu que escutaste o grito alegré
de tanta gente que festejava o teu

nascimento; tú que sentiste o ti­
nir de taças e de copos, o riso
alegre da juventude e da velhice¡
tu que percebeste os murmúrios
das preces, o roçar de asas das
esperanças ciciadas¡ tu que és
nascente enfeitiçado de ilusão e

de desejos, que, pelo menos, man­
tenhas o triunfo conquístado por
teu irmão antecedente: a Paz en­

tre os homens de boa-vontade I
E, se puderes, proporciona, tam­
bém, Conforto e Alegria I Só
desta forma, quando fores poente,
deixarás a saudade generaliaada
no coração de toda a gente - que
agora te ama e enaltece pot eeres

�;pena8 uma criançal
UMA QUADRA

'Ano Novo, Vida Nova
- Diz sempre o velho rifão •••
Por multo gastai uma trova
tem o ar no�o da ilusão •••

A. Vloente Oampln"

A SEMANA DO HO!\PITAL
(COlrOLU8ÃO DA I,a PAGmA)

prôprio aanco do I1ospital, a

partir das 16 horas de hoje.
Consta-nos que a importante

firma conserveira deste centro
.Lusofabril,

.

Lda.. ofereceu ao

Hospital desta vila um valioso
aparelho produtor de ultra-sons,
que muito vem beneficiar os doen­
tes que necessitem de tratamento
por agentes físicos. E' um gesto
digno de louvor, e que deveria ser
imitado por outras entidades, que
bem poderiam auxiliar um pouco
mais o nosso Hospital a realizar
a sua benéfica missão em melho­
res condições de apetrechamento
e desafogo.
Que ninguém falte, pols, com

o seu auxilio - pequeno ou gran­
de - ao nosso Hospital da Mise­
ricórdia!
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to de passagem para Dadrá
e Nagàr-Aveli, Este trata­
do não foi revogado; assis­
te-nos o direito de exigir o

seu integral cumprimento.
O Tribunal de Haia vai,

pois, decidir sobre o nossa
direito de passagem para'
os enclaves, sobre o impe­
dimento que a União In­
diana tem exercido neste

sentido e, ainda, que cesse

esta situação e permita a

Portugal o livre exercício
do direito de passagem pa­
ra Dadrá e Nagar-Aveli. .

E' a resolução necessária
para podermos escorraçar
do território português os

díscolos que ali simu­
lam uma soberania, filha
da mais vergonhosa rapi­
nagem.
A acção presente ao Tri ..

bunal da; Haia foi ,a solu­
ção m a 1 s ponderada do
nosso Governo.
Não podemos deixar de

{pear o ambiente interna­
cional criado em volta des­
te problema de soberania,
e a actividade desenvolví­
da p_elo ilustre Ministro
dos Estrangeiros, prof. dr.
Paulo Cunha, que, na sua
recente viagem aos Estados
Un idos da América do
Norte e ao Canadá, soube
pôr em relevo os direi tos
de Portugal e definir, na

comunicação conjunta Dul·
les-Paulo Cunha, a posição
destes dois países.
A União Indiana é sub.

metida ao mais alto Tribu­
nal do Mundo, de cuja sen­

tença, idónea e imparcial,
não será possível negar a

legitimidade, e ao qual re­
corremos seguros da justi­
ça e do direito que temos,
be!ll �ec?nheci?os já pelas
prInCIpalS Naçoes.

J. Estêvão PI nto


